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Aula 7 – Liberdade financeira (2) 
 
Introdução: 
 
Equilíbrio financeiro depende de diligência, disciplina e dependência do Senhor e da 
sua palavra. 
 
Objetivos do estudo: 
 

- Avaliar suas atitudes quanto à riqueza e à pobreza e formular uma perspectiva 
equilibrada e bíblica sobre ambas. 

- Traçar passos para adquirir controle sobre suas finanças, inclusive suas 
dívidas. 

- Estabelecer um plano para os gastos familiares que reflita a realidade familiar 
e os princípios bíblicos sobre finanças. 

- Conversar como família, sobre as finanças e tomar decisões que reflitam suas 
prioridades e valores financeiros. 

 
1 – Prova: Os valores relativos em nossas vidas. 
                   (Responda com falso ou verdadeiro). 
 
(   ) O dinheiro é a raíz de todos os males. 
(   ) Para um cristão é pecado ser rico (um multimilionário, com vários carros, várias 
casas, etc...). 
(   ) É mais fácil ser um crente pobre do que um crente rico. 
(   ) O ideal nesta vida é não ser nem pobre e nem rico. 
(   ) O cristão que realmente vive pela fé, será abençoado financeiramente por Deus. 
 
2 – Princípios de equilíbrio financeiro em provérbios 
 
           TEXTOS       PRINCÍPIO(S)       APLICAÇÕES 

Pv 11: 28                       
Pv 3: 5-6  

Depositar sua confiança 
em Deus e não em 
riquezas. 

 

Sl 127: 1-2 Não trabalhar 
excessivamente, 
sacrificando outras 
prioridades(família), no 
altar da prosperidade.  

 

Pv 28: 19                      
Pv 6: 6-11                     
Pv 21:5                           
II Ts 3:10 

Trabalhar e planejar 
diligentemente e na 
dependência do Senhor, 
sem a pressa de ficar rico 
rápido. 

 



Relacionamento Conjugal – módulo 2  
Escola Bíblica - IBCU 

Pv 22: 7 
Rm 13: 8 

Não emprestar dinheiro de 
outros. 

 

Pv 22: 26-27 
Pv 6: 1-5 
Pv 11: 15 

Não ser fiador de dívidas.  

Pv 13: 11 
Pv 28: 20,22 

Não correr atrás de 
“dinheiro fácil”. 

 

Pv 21: 17 
Pv 32: 21 

Evitar o desperdício em 
gastos desnecessários( 
vícios, prazeres, etc...). 

 

Pv 3: 9-10 
 

Honrar ao Senhor com as 
“primìcias” da sua renda. 

 

Pv 11: 24-26 
Pv 14: 21,31 
Pv 28: 27 
II Co 9:6-11 

Contribuir para aliviar a 
situação dos pobres ao 
seu redor. 

 

Pv 27: 23-24 
 

Ser um bom mordomo e 
fiel naquilo que já adquiriu. 

 

  
 
3 – Questões práticas à luz dos princípios aprendidos 
 
 a) Qual o equilíbrio entre a dependência do Senhor e a diligência no 
planejamento e no trabalho? 

Sl 127 : 1-2 : “Se o Senhor na edificar a casa, em vâo trabalham os que a 
edificam; se o Senhor não guardar a cidade, em vão vigia a sentinela. Inútil vos será 
levantar de madrugada, repousar tarde, comer o pão que penosamente granjeastes; 
aos seus amados ele o dá enquanto dormem”. 
 

b) Ser fiador é pior do que ter dívidas próprias, pois assumimos o 
compromisso de pagar as dívidas dos outros, sem poder usufruir dos bens 
adquiridos.. Existem exceções onde o cristão pode ou deve assumir alguma dívida 
de terceiros? 
 

c) O livro de provérbios ressalta muitas vezes o envolvimento social do justo 
no cuidar dos pobres e aflitos. Quais são os princípios bíblicos que norteiam nosso 
envolvimento em ação social, por exemplo, a contribuição para os pobres?  
 

Gl 6: 10 : “Por isso, enquanto tivermos oportunidade, façamos o bem a todos, 
mas principalmente aos da família da fé’. 
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I Tm 5: 8 : “Ora, se alguém não tem cuidado dos seus e especialmente dos de sua 
própria casa, tem negado a fé, e é pior do que o descrente”. 
 
4 – Segue exemplo de um orçamento familiar 
 

                                                                  Orçamento Familiar 

Carro 
Gasolina   

Seguro de Carro 

IPVA 

Licenciamento 

Lavagem carro 

Troca de Óleo 

Manutenção carro  

Pedágio 

Multa 

Compra carro novo 

Estacionamento  

VIDA / SAÚDE 

Seguro de Vida 

Seguro / Plano Saúde 

Dentista 

Médico 

Farmácia 

Podólogo 

Ortodontista 

EDUCAÇÃO - Filhos 

Mesada -  

Celular  

Ônibus  

Gasolina  

Pedágio  

Estacionamento  

Refeições  

Academia  

Curso  

Curso  
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Material Didático  

Xerox  

CASA 

Condomínio 

IPTU 

Luz 

Internet rápida 

Água 

TV à cabo 

Telefone Fixo 

Telefone Celular  

Mensalista 

Condução Empregada 

Jardineiro 

Piscineiro 

Produtos Piscina 

Produtos Jardim 

Conserto de UD 

Manutenção 

Móveis e Utensílios 

Lavanderia 

 Aluguel 

ALIMENTAÇÃO 

Supermercado 

Frutaria 

Padaria 

  

LAZER 

Restaurante - Comer fora. 

Cinema 

Teatro 

Aluguel de Filmes 

Academia de Ginástica  

Aulas de  

Taxa de Futebol 
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VIAGEM 

Alimentação 

Pedágio 

Gasolina 

Locações (Casa) 

Hotel 

Presentes 

Passeios 

Passagem aérea 

  

EXTRAS 

Lanchonetes / Cafés 

Cabeleireiro 

Manicure 

Roupas e Acessórios 

CDs / DVDs 

Livros 

Artigos de Informática 

Presentes dados aos outros 

Assinatura Jornal 

Assinatura Revistas 

Dízimos e Ofertas 

Joias e presentes familia 

 

Cachorro 

Alimentação Pet 

Banho e Tosa 

Remédio 

Vacina 

Vestuário 

Toys 

Impostos 

IRPF 
Total 
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5 – Como implementar um plano familiar de gastos   
 

a) Objetivo deste plano:  
- Gastar por contas previamente estabelecidas. 
- Planejar e replanejar, aperfeiçoando constantemente essas contas. 
- Ter um compromisso mútuo como casal de viver dentro do plano. 
- Determinar nunca comprar nada com cartões de crédito, ou seja, enquanto 

não tiver o dinheiro em mãos para paga “à vista”. 
 

b) Passos para a implementação  
 
1 – Anote cuidadosamente os gastos durante pelo menos 2 meses. 
2 – Calcule suas despesas fixas e seus gastos extras. Se suas despesas fixas 
consomem toda a sua renda, você tem um problema. 
3 – Tenham como objetivo, liquidar todas as dividas que existem. 
4 – Prepare um envelope para cada “conta” do seu orçamento, com o valor mensal 
que deve receber anotado. 
5 – “Deposite” nestes envelopes o valor referente à conta assim que receber seu 
salário cada mês. ( Não se esqueça de parcelar os pagamentos trimestrais, 
semestrais ou anuais, para não ter surpresas desagradáveis mais tarde! Por 
exemplo, se o IPTU será pago à vista em março, separe o suficiente cada mês para 
ter com que pagar aquela conta naquele mês). 
6 – Procure sempre ter o dinheiro “em mãos” ( no envelope) , para cada conta antes 
do vencimento de seu prazo. Se houver a necessidade e “emprestar” de uma conta 
para outra, anote isso e reponha o dinheiro o quanto antes. 
7 – Prometam um ao outro, que vão viver dentro de seus limites, que não 
ultrapassarão suas “contas”. 
8 – Nunca comprem nade em prestações, caso vocês não tenham o dinheiro em 
mãos agora para pagar. 
9 – Façam ajustes mensais nas contas até conseguirem um orçamento equilibrado e 
que dê liberdade financeira à família. 
10 – Continue sempre com o sistema de envelopes, ou até conseguir a disciplina 
financeira para manter o equilíbrio financeiro. (O sistema é uma ótima maneira de 
treinar seus filhos em princípios financeiros também). 
 


